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Este artigo é resultado de um projeto de pesquisa, ensino e extensão desenvolvido no âmbito do Programa 
Institucional de Bolsas de Extensão- PIBEX, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará – 
IFPA Campus Belém. A ideia de desenvolvimento do referido projeto surgiu a partir do interesse em 
compreender de que forma a Geografia e a Educação Ambiental escolar podiam contribuir para o 
desenvolvimento de debates sobre os problemas ambientais observados no bairro de Águas Lindas em Belém e 
Ananindeua-PA. O mesmo desenvolveu-se a partir de observações da paisagem, trabalhos de campo com 
entrevistas semi-estruturadas e estruturadas, levantamento bibliográfico, produção de material didático, e 
diálogo das experiências com a comunidade escolar. Para a compreensão das questões do bairro, reiteramos o 
papel social da escola, por isso enfatizamos a crescente necessidade de que o debate seja feito na escola, 
sobretudo a partir de um olhar interdisciplinar, e que tais discussões gerem conhecimentos, atitudes e mudanças 
de comportamento, bem como o fortalecimento da cidadania. 
Palavra - chave: Estudo do bairro, problemas ambientais, ensino de geografia e educação ambiental. 
 
Resumen 
Este artículo es el resultado de un proyecto de investigación, enseñanza y extensión desarrollado en el marco del 
Programa Institucional de Becas de Extensión-PIBEX, del Instituto Federal de Educación, Ciencia y Tecnología 
de Pará - IFPA Campus Belém. La idea de desarrollo del referido El proyecto surgió a partir del interés en 
comprender de qué forma la Geografía y la Educación Ambiental escolar podían contribuir al desarrollo de 
debates sobre los problemas ambientales observados en el barrio de Aguas Lindas en Belém y Ananindeua-PA. 
El mismo se desarrolló a partir de observaciones del paisaje, trabajos de campo con entrevistas 
semiestructuradas y estructuradas, levantamiento bibliográfico, producción de material didáctico, y diálogo de 
las experiencias con la comunidad escolar. Para la comprensión de las cuestiones del barrio, reiteramos el papel 
social de la escuela, por eso enfatizamos la creciente necesidad de que el debate se haga en la escuela, sobre todo 
a partir de una mirada interdisciplinaria, y que tales discusiones generen conocimientos, actitudes y cambios de 
comportamiento Así como el fortalecimiento de la ciudadanía.  
Palabras clave: Estudio del barrio, problemas ambientales, enseñanza de geografía y educación ambiental. 
 
Abstract 
This article is the result of a research, teaching and extension project developed under the Institutional Program 
of Extension Grants-PIBEX, of the Federal Institute of Education, Science and Technology of Pará - IFPA 
Campus Belém. The project arose out of interest in understanding how Geography and Environmental Education 
could contribute to the development of debates on the environmental problems observed in the neighborhood of 
Aguas Lindas in Belém and Ananindeua-PA. It was developed from observations of the landscape, fieldwork 
with semi structured and structured interviews, bibliographical survey, production of didactic material, and 
dialogue of the experiences with the school community. In order to understand the issues of the neighborhood, 
we reiterate the social role of the school, that is why we emphasize the growing need for debate in school, 
especially from an interdisciplinary perspective, and that such discussions generate knowledge, attitudes And 
behavioral changes as well as the strengthening of citizenship. 
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1.  INTRODUÇÃO 
O processo de crescimento rápido e desordenado das cidades, em especial o da Região 
Metropolitana de Belém – RMB explicita uma série de problemáticas urbanas que demandam 
debates e resoluções urgentes, dada a complexidade de consequências e interações destes 
processos sobre a vida humana. Questões a serem debatidas e solucionadas, como o déficit 
educacional, precariedade dos sistemas de saúde e educacionais, precárias vias de 
deslocamento e sistemas de transporte, alto índice de insegurança e violência, além dos já 
conhecidos problemas relacionados à falta de saneamento básico são algumas delas. Nos 
questionamentos sobre o papel da escola, e mais particularmente da geografia e da educação 
ambiental no que tange ao debate destas questões de maneira mais séria, contínua e 
propositiva. 
O bairro de Águas Lindas em Belém e Ananindeua-Pará traduz de maneira explícita 
várias destas questões, sobretudo, as relacionadas ao saneamento básico. Entendemos que a 
geografia e a educação ambiental enquanto componentes curriculares e extracurriculares 
contribuem significativamente para a compreensão da problemática estudada, no entanto, 
pensamos que muitas vezes, o processo de seleção de conteúdos e objetivos de aprendizagem 
nas escolas acaba atendendo às exigências curriculares e de processos de avaliação, seleção e 
formação do indivíduo que fragilmente ou quase nunca propõe construção de conhecimentos 
e percepções do espaço que se vive, do entorno da escola, do bairro. Neste sentido, este 
projeto objetivou compreender a compreensão dos alunos e professores sobre os problemas 
ambientais no bairro, como estes temas são debatidos em sala de aula e na escola, e ao final 
propor a elaboração de materiais didáticos que contribuíssem com o estudo da temática ora 
observada. 
Na primeira parte deste artigo apresentamos o bairro de Águas Lindas no contexto da 
expansão da região metropolitana de Belém-RMB, em seguida  apresentamos os resultados 
das entrevistas estruturadas e semi estruturadas realizadas com a direção, o corpo docente e 
discente da escola parceira eleita para a realização deste trabalho, na terceira parte apresenta-
se uma discussão sobre as contribuições da geografia e da educação ambiental neste processo, 
e por fim, um debate sobre a produção e uso de materiais didáticos neste contexto. 
 
 2. A ÁREA DE ESTUDO: O BAIRRO DE ÁGUAS LINDAS EM BELÉM E 
ANANINDEUA-PA 
 
  Concomitante ao crescimento das cidades na Amazônia nas últimas décadas pôde 
constatar o avanço do processo de degradação ambiental, verificado em suas múltiplas 
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dimensões. A Região Metropolitana de Belém composta pelos municípios de Belém, 
Ananindeua, Marituba, Benevides, Santa Isabel, Santa Bárbara e Castanhal (IBGE, 2010), 
cobre uma extensão territorial de 3.565, 8 km², com população, segundo o Universo do Censo 
Demográfico 2010 do IBGE, de 2,275 milhões de habitantes, em uma densidade demográfica 
bruta de cerca de 640 habitantes por km². A RMB ainda é a Região Metropolitana brasileira 
com a maior incidência de domicílios situados em locais precários, nos chamados 
aglomerados subnormais (IBGE, 2010), áreas favelizadas das metrópoles e de cidades médias 
e pequenas brasileiras. Em um contexto de pobreza e deficiência de infraestrutura, a 
administração pública apresenta frágeis definições quanto á questão metropolitana. 
No geral, observa-se um crescente agravamento dos problemas ambientais nas 
metrópoles já que o modelo de apropriação do espaço reflete as desigualdades 
socioeconômicas imperantes, sendo o período marcado pela ineficácia ou mesmo 
ausência total de políticas públicas para o enfrentamento destes problemas, 
predominando a inércia da Administração Pública na detecção, coerção, correção e 
proposição de medidas visando ordenar o território do município e garantir a 
melhoria da qualidade de vida. (Jacobi, 2004, p. 171.) 
 
  O bairro de Águas Lindas em Belém e Ananindeua-PA inicia-se a altura do km 5 da BR-
316, e é compreendido por algumas áreas conhecidas como: Correios, Palmeiras do Açaí, 
Porta do Sol, Olga Benário, Conjuntos verdejantes 1,2,3,4 e  Jardim  Nova  Vida. Segundo 
Rocha (2011, p.33), o  adensamento  de empreendimentos imobiliários no centro urbano de 
Belém vem sendo vetorizado para as áreas periféricas da cidade, verticalizando e especulando 
espaços urbanos antes marginalizados. O bairro em si apresenta algumas características 
comuns a áreas de expansão urbana, notadamente visíveis na precarização dos padrões 
habitacionais (Foto 1), ao mesmo tempo em que se evidenciam condomínios verticais e 







             
          
 
 






Foto 1 – Assentamento precário localizado na Estrada de Águas Lindas – Ananindeua-PA  




Geografia e Educação Ambiental no Bairro de Águas Lindas em Belém e Ananindeua - PA 
 
Aline Reis de Oliveira ARAÚJO; Stela Shene de Mª. P. MAGALHÃES; Uedmauro Dias CARDOSO 
------------------------------------------------------------- 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Pará (IHGP), (ISSN: 2359-0831 - on line), Belém, v. 03, n. 




Foto 2 – Condomínio residencial localizado na BR 316 Km 05 – Águas Lindas – Ananindeua – PA.  
Fonte: Arquivo pessoal dos autores                                             
 
Conforme Jacobi (2004), a dinâmica da urbanização pela expansão de áreas suburbanas 
produziu um ambiente urbano segregado e altamente degradado, com efeitos muito graves 
sobre a qualidade de vida de sua população. Espaços imprestáveis e inadequados para 
moradias saudáveis foram usados.  
 
Foto 3 - Aspectos da Estrada de Águas Lindas, Ananindeua-PA 
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Foto 4 – Moradias ao longo da Av. Oswaldo Cruz - Águas Lindas –PA. 
Fonte: Arquivo pessoal dos autores. 
 
Observa-se que o bairro cresceu a partir dos limites estabelecidos por significativas 
vias, como é o caso da BR 316, pelo Parque Estadual do Utinga, e margeado pelo “extinto” 
lixão do Aurá e Rio Guamá. Tal observação é importante e pertinente, pois sinaliza de 
maneira evidente a problemática ambiental em que a comunidade está inserida.  
           O Parque Estadual do Utinga-PEUT é uma unidade de conservação redefinida pelo 
Decreto Estadual nº. 1330/2008, que readequou o Parque Ambiental de Belém ao Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação-SNUC. O objetivo de criação do PEUT foi o de 
garantir a preservação de ecossistemas naturais de grande relevância ecológica e beleza 
cênica, estimular a realização de pesquisas científicas e, além disso, incentivar o 
 desenvolvimento de atividades de educação ambiental, incluindo o turismo ecológico. O 
processo de ocupação do bairro foi limitado pela existência do PEUT, e esta ocupação 
populacional atua, por sua vez, pressionando significativamente o uso desta unidade de 
conservação, visto que é impossível identificar visualmente alguns usos indevidos no local, 
como o lançamento de esgotos, lixo e ocupação populacional irregular, dentre outros usos e 
práticas ilegais relatados pelos entrevistados.  
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Foto 5 - Lixo depositado no PEUT                                                           
Fonte: Arquivo pessoal dos autores.                                          
 
 
Foto 6 - Moradia dentro do PEUT. 
Fonte: Arquivo pessoal dos autores. 
 
Essa situação confirma as considerações de Silveira (2011, p.171), quando explica que 
o crescimento de determinadas metrópoles brasileiras tem ocorrido não só pela construção de 
condomínios fechados, conjuntos habitacionais populares e empreendimentos diversos, mas 
também, pela concentração de assentamentos precários e aglomerados subnormais. Essas 
áreas, segundo o autor, são caracterizadas pela produção informal do espaço urbano e 
apresenta uma variedade de deficiências em termos de saneamento, iluminação pública, 
segurança, pavimentação, lazer, higiene, fornecimento de água, comprometendo a qualidade 
de vida das pessoas.  
[...] parte de Águas Lindas é área de assentamento precário, este conceito dado pela 
Política Nacional de Habitação (PNH), abrange as situações de precariedade e 
inadequação dos assentamentos habitacionais, onde residem famílias de baixa renda, 
considerando as seguintes tipologias: favelas, cortiço, loteamentos irregulares de 
periferia e conjuntos habitacionais degradados que possuem as seguintes 
características em comum: a) São predominantemente residenciais, ocupadas por 
famílias de baixa renda; b) Historicamente, os assentamentos precários se originam 
de estratégias empregadas pelas populações de baixa renda, como ocupação de um 
terreno sem uso efetivo ou de um prédio abandonado. c) Apresentam condições 
precárias de moradia, como insalubridade, falta de saneamento básico, edificações 
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improvisadas, situadas em terrenos alagadiços e morros, passíveis de riscos 
geotécnicos, adensamento, entre outros. Águas Lindas em Belém e Ananindeua 
apresentou um crescimento numérico expressivo nas últimas décadas. (Fernandes, 
2012, p. 36). 
 
          Evidenciado o contexto de crescimento do bairro, destacamos o processo de aceleração 
dos riscos ambientais, aqui caracterizados especialmente pela exaustão das alternativas 
convencionais para o despejo do lixo. Não obstante compreende-se que esta problemática 
vem se agravando ao longo dos anos, afinal as construções desordenadas, vias, estradas 
urbanização, industrialização, contribuem para estes agravantes.  
 
Figura 1 - Parque Estadual do Utinga                                              
Fonte: Geopara. 
 
Concomitante a visualização destes problemas, identificamos a emergência de documentos 
e legislações ambientais que exigem da sociedade e do Estado, posturas mais reativas e 
responsáveis para com o ambiente vivido. Durante a década de 1990, tivemos, dentre tantas, três 
grandes leis e documentos que pautaram a discussão sobre o meio ambiente, como por exemplo, a 
Política Nacional de Educação Ambiental, a Política Nacional de Recursos Hídricos e os 
Parâmetros Curriculares Nacionais, e em 2010, a Política Nacional de Resíduos Sólidos. 
  Assim, desenvolveu-se este projeto com o objetivo de compreender os problemas 
ambientais vivenciados e relatados por uma comunidade escolar  do bairro, e compreender de 
que maneira a Educação Ambiental e o ensino de Geografia poderiam contribuir no debate da 
problemática ora observada, acreditando que  Quem habita na cidade, deve compreender sua 
lógica e sua história. O direito de habitar é mais do que de morar- é morar bem, frequentar a 
cidade, viver com dignidade, ter acesso aos bens da cidade, poder exercer seu modo de vida, 
ter o direito de produzir cultura, construir identidades. (CAVALCANTI, 2008, p.90) 
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3. DESENVOLVENDO O PROJETO DE PESQUISA, ENSINO E EXTENSÃO 
 
    Para o desenvolvimento deste projeto de extensão, os processos de pesquisa e ensino 
foram fundamentais. Utilizou-se espaço físico e materiais (computadores, impressoras, 
filmadora e máquina fotográfica) do Laboratório Interdisciplinar de Formação de Educadores- 
LIFE do IFPA Campus Belém.  
  As etapas no qual nos dispusemos em executar para viabilização do projeto foram 
essenciais para que pudéssemos atingir os objetivos propostos, como: Pesquisa, leitura e 
tratamento bibliográfico das temáticas estudadas, levantamento de dados geográficos, 
trabalhos de pré-campo para reconhecimento da área, trabalhos de campo, escolha da escola 
parceira, apresentação do projeto de extensão à escola, elaboração dos formulários de 
entrevista aos docentes, discentes e diretora, visita orientada ao bairro com os discentes, 
elaboração de metodologias de ensino de geografia e educação ambiental (documentário, 
dinâmicas didáticas e banner para exposição), ação de socialização na escola, e produção de 
relatórios e artigo. 
Tendo em vista que objetivamos desenvolver extensão neste projeto, elegemos a escola 
como espaço formal, em que a partir das discussões curriculares e extracurriculares o tema 
ora proposto poderia ser pesquisado, para possibilitar o desenvolvimento da extensão. Para 
tanto procuramos compreender de que forma a temática dos problemas ambientais no Bairro 
de Águas Lindas eram debatidos no espaço escolar.  
 
4.  A E.E.E.F.M. NOVO HORIZONTE 
 
A Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Novo Horizonte, localizada no 
bairro de Águas Lindas em Ananindeua – PA foi inaugurada em 07 de agosto de 2009, oferta 
atualmente ensino nos níveis fundamental e médio, na modalidade presencial, nos turnos da 











Foto 7 - Frente da EEEFM Novo Horizonte. 
Fonte: Arquivo pessoal pesquisadores (entrada da escola). 
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As atividades de pesquisa na Escola Novo Horizonte tiveram início no dia 04 de 
outubro de 2016, sendo realizada neste período as primeiras observações no que tange a parte 
interna da escola e seus arredores, por bolsistas e coordenação do projeto.  
Posterior a pesquisa de conhecimento da escola, sob acompanhamento e receptividade 
da gestora da referida escola, aplicamos um formulário semi estruturado e estruturado que nos 
possibilitou adquirir informações a respeito do histórico, funcionamento, situação sócio 
econômica dos discentes,  número de docentes, projetos viabilizados na escola, e política de 
formação continuada dos docentes, etc. 
Após esta etapa foi feita a elaboração dos formulários de pesquisa a docentes e 
discentes do ensino médio do turno da tarde da escola parceira. As questões realizadas 
estavam ligadas a percepção dos problemas ambientais no bairro, concepções de educação 
ambiental e meio ambiente, e sobre o desenvolvimento destas discussões na escola.  
 
4.1. PERCEPÇÕES E AÇÕES DOS DOCENTES DA EEEFM NOVO HORIZONTE 
 
 
Foram entrevistados 10 (dez) docentes, das diferentes disciplinas, atuantes no ensino 
médio do turno da tarde da EEEFM Novo Horizonte. Sendo 02 (dois) professores de 
matemática, 01 (um) de geografia, 01 (um) de educação física, 01 (um) de educação religiosa, 
01 (um) lotado no projeto MUNDIAR, 01 (um) de história, 01 (um) de estudos amazônicos, 
01de química e 01 de sociologia. 
Os dados a seguir serão apresentados de maneira sucinta afim de obtermos um 
panorama geral sobre as questões da pesquisa. Foram feitas 07 questões de natureza 
qualitativa sobre as concepções de meio ambiente, educação ambiental, desenvolvimento de 
projetos, aulas e/ou debates sobre os problemas ambientais do bairro, materiais didáticos 
sobre as questões da pesquisa e questões infraestruturais da escola.  
Dentre os dados que nos chamaram atenção damos destaque para o índice de  88,8% 
dos docentes que afirmaram que  trabalharam a educação ambiental em sala de aula, visto que 
a mesma está presente no conteúdo de forma explicita e implícita, de maneira disciplinar e 
interdisciplinar. Todos relataram que o fazem a partir das aulas expositivas e dialogadas, e 
usando diferentes recursos didáticos, sobretudo quando o livro didático não aborda tais 
questões, o assunto acaba sendo inserido a partir do uso de outros recursos didáticos, como 
vídeos, textos e imagens, ou de conceitos abordados por diferentes disciplinas em sala de 
aula. 
Uma das questões centrais para o desenvolvimento da pesquisa, ensino e extensão na 
área estudada estava em compreender quais problemas ambientais os docentes percebiam no 
entorno da escola, obtivemos a resposta de que 77,8% dos entrevistados registraram a  
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60 
existência de lixo no entorno da escola, seguidos de respostas que apontavam outros 
problemas ambientais na área, como: a falta de arborização ocasionada por desflorestamento 
local, poluição em geral, mato no entorno da escola, alagamentos, presença de roedores, 
mosquitos, falta de saneamento básico e pouca arborização. 
Perguntamos também aos professores se há dentro de sala de aula o debate sobre essas 
questões de problemas ambientais verificados por eles no entorno da escola, bem como se os 
alunos gostam destes debates e se eles participam dos mesmos. 55,5% dos professores 
entrevistados disseram que há essas discussões em sala de aula e que há interação por parte 
dos alunos, onde os mesmos acabam por sua vez até exemplificando locais onde esses 
problemas podem ser vistos. De certo modo, os próprios alunos ao terem que conviver com 
esta problemática, visualizam e tem como interpretar o que  é discutido em sala de aula,  
utilizando a vivência do dia a dia, sobretudo.  
Ao perguntarmos aos professores se a infraestrutura da escola facilitava ou dificultava 
trabalhos na área de educação ambiental, 55,7% de docentes responderam que a infraestrutura 
da escola interfere não só no desenvolvimento das questões de educação ambiental, como 
também no tratamento de questões relacionadas a outras áreas do conhecimento, devido a 
inexistência de espaços e materiais didáticos que venham a contribuir para viabilização de 
aulas mais atrativas e que contemplem os anseios dos atores envolvidos no espaço escolar, 
pois não há laboratórios (de informática, de ciência), biblioteca, quadra esportiva adequada 
para aula de educação física, etc.  
O último questionamento foi elaborado com o objetivo de provocar reflexões no 
sentido da prática docente, o mesmo perguntava aos docentes, em que poderiam contribuir 
para que esta temática ambiental fizesse parte do dia a dia da escola. Obteve-se como resposta 
que 44,4% dos professores disseram que a educação ambiental poderia fazer parte do 
planejamento escolar, uma atividade que pudesse mobilizar a escola como um todo, de caráter 
contínuo e interdisciplinar. Sendo que, 11,1% dos professores entrevistados disseram que 
podem contribuir através de suas aulas, pois mesmo que estivessem dispostos a fazer alguma 
atividade extraclasse relacionada a educação ambiental, não conseguiriam devido a alta ou 
baixa carga horária que lhes são atribuídas. Outros 11,1% dos professores disseram que um 
projeto seria o ideal para realizar trabalho de educação ambiental juntamente com a 
comunidade do bairro de Águas Lindas e a escola. 
Para complemento de informação alguns professores relataram que por parte da 
direção existe certa preocupação com relação a formação continuada, em divulgar os cursos 
ofertados para professores, porém a Secretaria de Estado de Educação/SEDUC – PA não 
estaria dando a devida importância em executar programas como esses para os docentes.  
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4.2. PERCEPÇÕES DOS DISCENTES DA EEEFM NOVO HORIZONTE 
 
A pesquisa realizou-se com todas as turmas do ensino médio do turno da tarde da 
EEEFM Novo Horizonte em Águas Lindas, em exatamente cinco turmas. De um total de 222 
alunos matriculados no ensino médio na referida escola, realizamos a pesquisa com 100 (cem) 
discentes. Foram feitas dez perguntas de cunho qualitativo, objetivando-se compreender a 
percepção de meio ambiente, educação ambiental, os problemas ambientais do bairro, a forma 
como a escola organiza o debate nesta área, dentre outras. Procuramos a seguir fazer uma 
síntese das principais questões e respostas que nos ajudaram a responder aos objetivos desta 
pesquisa.  
Iniciamos esta discussão ressaltando a percepção sobre o meio ambiente pelos 
discentes, a resposta em sua maioria nos indicou a percepção de um ambiente formado por 
elementos da natureza e que precisavam ser cuidados, protegidos e preservados. 
A segunda indagação foi feita no sentido de se perceber como eles conceituavam 
educação ambiental. 55% dos entrevistados ao responderem sobre se sabiam o que era 
educação ambiental, falaram sobre cuidar da natureza e do ambiente em que vivemos. Deste 
modo compreende-se que imediatamente remetiam a uma ação, e não fizeram uma exposição 
sobre uma percepção conceitual, sendo que o percentual expressivo de 45% não respondeu a 
esta segunda pergunta. As respostas nos indicam uma percepção da educação ambiental como 
ato de cuidar e preservar a natureza, excluindo das falas, e provavelmente das percepções, um 
olhar mais crítico e complexo do que venha ser este processo. 
Quando perguntados se a escola trabalha com a educação ambiental obtivemos as 
seguintes respostas: 60% afirmaram que a escola não trabalha com a educação ambiental, 
25% não responderam a esta questão, e apenas 15% disseram que a educação ambiental é 
trabalhada na escola. 
Com relação à explicação de como a escola desenvolve a educação ambiental, apenas 
5 % dos entrevistados disseram que tem a ver com ações que educam para não jogar lixo na 
escola. E 95% não responderam a pergunta. 
Quando perguntados sobre os principais problemas observados no bairro, nos 
deparamos com os seguintes dados: 70% dos entrevistados alegam ser o lixo despejado 
incorretamente um dos principais problemas no bairro, seguido da precariedade do 
saneamento básico como um todo, e relato de problemas relacionados a criminalidade, falta 
de serviços de saúde e de boas escolas. 
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Ao serem questionados sobre se achavam o bairro poluído, 95% dos entrevistados 
disseram que sim, e atribuíram tal estado de poluição ao lixo despejado em locais 
inadequados, como a rua, por exemplo.  
E para analisarmos de que forma o debate sobre estas questões ambientais estavam 
presentes no dia a dia dos discentes, ou se estão, fizemos a seguinte pergunta: Você identifica 
a existência de debate em torno da questão ambiental e dos problemas do seu bairro? Se sim, 
em que local.  As respostas são alarmantes, e destoam sensivelmente do que os docentes 
responderam, como observamos a seguir. Cerca de 75% dos alunos afirmaram não ouvir ou 
participar de debates sobre os problemas ambientais, ou sobre os problemas do seu bairro, 
apenas 5% disseram que este debate é feito na própria escola, e 20% ressaltaram debater este 
problema em conversas informais com moradores, por exemplo.  
O sexto questionamento foi: O lixo é um problema ambiental em seu bairro e em sua 
escola? Se sim, diga o que precisa ser feito para diminuir este problema. Obtivemos como 
resposta que 95% dos entrevistados consideravam o lixo um problema no bairro. Destacamos 
que dentre os elementos explicativos para o problema do lixo no bairro, se destacaram a frágil 
coleta de lixo, em quantidade e em regularidade, proporcionada pela prefeitura, seguidos do 
comportamento inadequado da população ao realizar o despejo de lixo irregularmente pelas 
vias, corpos hídricos e terrenos baldios.  
Os discentes também foram indagados sobre a existência e desenvolvimento de 
programas, projetos ou ações na área ambiental na escola. E se caso houvesse, quais seriam. 
As respostas também sinalizam para um preocupante dado sobre a realidade. 90% dos alunos 
disseram que a escola não desenvolve programa, projeto ou ação na área ambiental. E apenas 
10% relataram a existência de ações na área, no entanto, não descreveram quais. Aqui cabe 
analisar que a referência a ação ambiental percebida pelos alunos está muito ligada a 
compreensão de meio ambiente que os próprios alunos possuem, pois a percepção está muito 
associada ao cuidado e preservação dos elementos físicos da natureza, especialmente os 
ligados ao solo e ao problema do lixo, da água e da vegetação, bem como a poluição do ar, 
daí encontrarmos forte discordância entre as respostas dos docentes e dos discentes. 
Por último, perguntamos aos discentes se na sala de aula havia alguma disciplina ou 
professor desenvolvendo discussão sobre o meio ambiente e sobre os problemas do bairro. 
Obtivemos as seguintes respostas: 40% dos alunos afirmaram haver debate sobre os 
problemas do bairro e sobre problemas ambientais, e 60% afirmaram que não há discussão 
desta natureza em sala de aula. Cabe ressaltar esta percepção, tendo em vista que um número 
expressivo de entrevistados apontou a existência destes debates, os demais sinalizando que 
não ouviram ou assistiram.  
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5. GEOGRAFIA E A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO DEBATE 
 
No contexto da realidade ora exposta por este projeto de pesquisa, ensino e extensão, 
buscamos contribuir com o debate a partir da geografia escolar e da educação ambiental. A 
proposta curricular de geografia para a educação básica aponta desde as séries iniciais a 
necessidade de se estudar a questão ambiental a partir de uma perspectiva interdisciplinar e 
transdisciplinar. O desafio que se coloca é o de desenvolver o ensino de geografia e educação 
ambiental em uma perspectiva crítica e de valorização do espaço de vivência do aluno, em um 
contexto que prioriza cada vez mais a aquisição de conteúdos, tendo em vista o alcance de 
resultados cada vez mais positivos nos processos seletivos existentes atualmente na rede de 
ensino no Brasil, vide Exame Nacional do Ensino Médio-ENEM, e outros processos 
avaliativos.   
Objetiva-se que ao logo do ensino médio as análises geográficas possam contribuir para 
que este aluno faça a leitura do espaço geográfico em uma perspectiva crítica, no caso em 
análise, significa contribuir para o entendimento de que a ocupação e os problemas 
ambientais do bairro se desenrolaram no contexto de expansão da região metropolitana de 
Belém, marcado por uma lógica desigual e combinada de ocupação dos espaços, pelo 
processo de periferização, sobretudo, nítido na observação da paisagem que nos denuncia a 
frágil presença de serviços básicos à população, como saneamento básico, educação, 
segurança, saúde e lazer. Por isso reforçamos a importância da geografia neste processo 
quando se propõe a desenvolver debates sobre o espaço de vivência e reprodução social, neste 
caso, o bairro.  
Estudar o bairro significa valorizar o espaço produzido, concebido e percebido pelo 
discente. No contexto do ensino de geografia, cabe cada vez mais a realização de 
um ensino que proporcione ao estudante a construção e o exercício da cidadania... O 
objetivo escolar de formação de cidadania é de responsabilidade de toda a escola, 
mas à geografia cabe, mais especificamente, o trabalho com conceitos como o de 
cidade e a organização do estudo nas escolas com referência a esse tema. 
(Cavalcante, 2008) 
 
Azambuja (1991) apud Straforini, R. (2004, p.52) nos diz que a geografia comprometida 
com o cidadão deve ensinar o ato de pesquisar, pois ao trabalhar com a realidade, o aluno vai 
perceber os motivos humanos nos estudos das informações e que compreender o todo é mais 
importante que saber tudo. 
A geografia que o aluno estuda deve permitir que ele se perceba como participante do 
espaço que estuda, onde os fenômenos que ali ocorrem são resultados da vida e do trabalho 
dos homens e estão inseridos num processo de desenvolvimento. (Callai, H. 2003, p.58).  
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Ao lado da geografia temos na atualidade a contribuição ímpar da educação ambiental 
neste contexto. Podemos então dizer que a educação ambiental deve ser praticada com 
compromisso social, ela contribui com a mudança do quadro das desigualdades sociais e 
econômicas observadas, bem como com a reflexão e implementação de ações sociais que 
caminhem no sentido da sustentabilidade econômica, social e ecológica. Deste modo, a 
educação ambiental, pode ser desenvolvida para mudar a realidade, ou mesmo, transformar a 
sociedade e construir novos valores. 
A educação ambiental como compromisso social não pode abrir mão da politização 
do debate ambiental, situando-o no terreno das doutrinas político-ideológicas e seus 
respectivos mecanismos de produção e reprodução social, trabalhando pelas 
condições ideais para os atores sociais desvelarem a realidade a que estão 
submetidos com todas as suas contradições, percebendo a existência das situações 
de desigualdade, vulnerabilidade e risco ambiental, auxiliando-os a se 
instrumentarem na defesa de seus direitos e interesses, motivarem-se a reagir e 
participar para institucionalizar a justiça ambiental, e mobilizarem-se de fato como 
sujeitos políticos na participação pública. (LAYRARGUES, 2008, p.201).  
 
A Lei nº 9.795/1999, que institui a Política Nacional de Educação Ambiental - PNEA, 
apresenta uma importante definição da mesma,  
entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo e 
a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 
competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do 
povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. (BRASIL, Art 1º da 
Lei nº 9.795/1999) 
 
A educação ambiental que se quer é sobretudo aquela a ser desenvolvida no interior das 
escolas que possibilite a partir de metodologias de integração, a construção de diálogos entre 
disciplinas e sujeitos, na perspectiva da construção de novos conhecimentos, atitudes e 
valores sobre o meio em que se vive. Daí é necessário um esforço de reconstrução de saberes 
e práticas docentes, bem como de leitura e releitura de mundo, trazendo para as rodas de 
conversa na escola e na sociedade, elementos que habilitem a formação de um cidadão cada 
vez mais ativo e consciente de seus direitos e deveres. Logo, a educação ambiental crítica, 
contribui para a construção de uma cidadania cada vez mais ativa, em que os elementos da 
natureza, e a necessidade de seu cuidado e preservação representam apenas uma dimensão da 
questão da realidade que é plural e complexa. E que as questões reais da escola e do bairro 
podem ser debatidas neste contexto, como a questão da violência, insegurança, falta de 
serviços básicos, intolerâncias, desrespeito ao outro, etc.  
Ressaltamos que a Política Nacional de Educação Ambiental nos apresenta que a 
educação ambiental é um componente essencial e permanente da educação nacional, 
devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do 
processo educativo, em caráter formal e não-formal ( BRASIL, Art 2º, Lei 9795/99). 
 
A educação ambiental assume, neste sentido uma importância fundamental nos debates 
sobre as questões observadas no bairro, seja para dar conhecimento sobre a necessidade de 
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preservação dos recursos hídricos que o PEUT delimita, seja para compreender os males à 
saúde, e ao bem estar humano que o lançamento do lixo gera à população, bem como para 
discutir a ausência de saneamento básico. A mesma deve contribuir então para o 
desenvolvimento do princípio democrático-cidadão, e de emancipação e  autonomia das 
pessoas, sua articulação e implementação configura um processo de formação de uma 
consciência crítica e cidadã, voltada para proposição e execução de políticas públicas e 
sensibilização humana.  
 
6. AÇÕES PROPOSTAS: METODOLOGIAS DE ENSINO DE GEOGRAFIA E 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
Para que a Geografia e a educação ambiental atendessem aos objetivos de discussão e 
compreensão dos problemas ambientais observados no bairro, propusemos algumas ações e 
metodologias, partindo do princípio de que era importante desenvolver a capacidade dos 
educandos de analisar, interpretar, conceituar, representar e refletir sobre a realidade 
vivenciada.  
A parte de extensão deste projeto consistiu justamente em contribuir com o debate, ao 
mesmo tempo em que atendia  ao objetivo da formação inicial docente, no tocante à pesquisa 
e desenvolvimento de metodologias de ensino. Assim, após planejamento com os docentes da 
escola, elegemos uma atividade de observação da paisagem a partir da atividade de campo 
com alunos de uma turma, a elaboração de um documentário, a elaboração de banner para 
socialização das etapas da pesquisa, e um debate coletivo para a socialização dos resultados 
da pesquisa.  
A elaboração de um documentário sobre o bairro, ocorre após a identificação da 
ausência de materiais didáticos sobre o mesmo, e após a avaliação de que o documentário é 
um excelente recurso didático, e pode ser usado como importante metodologia de ensino e 
aprendizagem. O cinema nas aulas de Geografia possibilita a visualização de diferentes 
paisagens, lugares, territórios, regiões, ou seja, o espaço geográfico. Assim, ter contato com 
as imagens proporciona visualizar o mundo e percebê-lo em constante transformação, permite 
também a construção de significados, assim como a interação entre cotidiano e a paisagem. 
É perceptível que a linguagem utilizada nos programas televisivos ou em outras 
produções audiovisuais são dinâmicas e às vezes emotivas, assim chamam a atenção 
principalmente dos adolescentes e jovens, porém, tem um potencial como linguagem para o 
aprendizado em qualquer faixa etária. 
os documentários representam um dos gêneros de filme mais utilizados pelo 
professor em sala de aula e nos projetos escolares, pois os mesmos oferecem muitas 
possibilidades para o trabalho pedagógico, apresentando uma gama de temáticas 
como, por exemplo: a natureza, o homem, a sociedade, a cultura, o que permite que 
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este gênero cinematográfico aproxime-se dos conteúdos escolares. Em sua grande 
maioria retratam de maneira aprofundada a temática a qual se propõe embora não 
sejam neutros, nem representem verdades absolutas, muitas vezes conseguem atingir 
sentidos que as explicações orais não atingem. Napolitano (2009 p. 30-31) apud 
Pires (2014, p. 12)  
 
 Assim, ao elaborarmos o documentário sobre o bairro, e seus problemas ambientais, 
inclusive com os discentes participando ativamente do processo de gravação do mesmo, com 
diálogos e inquietações, contribuímos para que o debate sobre a questão proposta não se 
atenha aos limites da escola, mas que contribua com a comunidade escolar e a sociedade 
como um todo. Para torna-lo ainda mais significativo, cabe ao professor se preparar para atuar 
como mediador deste gênero de filme em sala de aula. O documentário que irá ser utilizado 
como recurso didático deve estar ligado ao conteúdo que foi ou será abordado para que atinja 
o seu objetivo contribuindo na aprendizagem do aluno. Napolitano (2009) apud Pires (2014), 
assevera que podemos verificar que existe uma quantidade diversa de tipologias de 
documentários com diferentes abordagens que podem ser usados estabelecendo uma relação 
com os conteúdos escolares, neste sentido uma maneira muito eficaz para ministrar 
conteúdos, que muitas vezes são de difícil compreensão, é utilizar os documentários de 
divulgação científica, que possibilitam simplificar os paradigmas científicos em uma 
linguagem mais próxima a do aluno.  
 
Essas situações de aprendizagem, que utilizam esses recursos didáticos, devem ser 
trabalhadas, portanto, com referência aos lugares que os alunos consideram 
significativos a partir de sua vivência, às relações que estabelecem com o entorno e 
aos problemas que vivenciam em função do tipo de organização que o espaço da 
cidade apresenta. É por meio da aproximação do conhecimento científico ao 
cotidiano dos alunos que se pode estimular a transformação do conhecimento 
científico em escolar. (Castellar, S. Vilhena, J. 2010, p.86).   
 
A atividade de observação da paisagem, e o trabalho de campo ora desenvolvido com os 
discentes, contribuiu sensivelmente ao processo de produção de conhecimentos, atitudes e 
comportamentos. Para Matheus (2007, p.135), o objetivo primordial de uma atividade de 
campo é encaminhar o desafio de olhar o cotidiano do ‘lugar’, seja ele o bairro a que 
pertencemos, um local de trabalho, de produção, de ocupação ou vida, e vislumbrar um olhar 
curioso, instigador, que rompa a inércia da indiferença.  
Desenvolvemos também uma exposição em banner, esta metodologia desenvolveu-se ao 
longo do processo de pesquisa, e teve sua culminância durante a socialização dos resultados 
do projeto. A intenção era o de torná-lo um recurso itinerante, e materializador dos resultados 
de pesquisa, que possibilitassem também a interlocução com os sujeitos da comunidade. 
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Assim, trabalhou-se as diferentes linguagens da sociedade tecnológica, como a textual, as 
imagens, a audiovisual, e etc. 
 
Foto 8 - Socialização das atividades de pesquisa, ensino e extensão realizadas na EEEEFM Novo Horizonte- 
08/05/2017 
Fonte: Arquivo pessoal dos autores.  
 
Os dados de pesquisa, tanto de docentes, quanto de discentes, apontam os problemas 
ambientais identificados e sentidos no bairro. Mas observamos respostas desencontradas, no 
que concerne, por exemplo, a realização de debates desta natureza na sala de aula, visto que a 
maioria dos docentes relatou a realização destes em algum momento no desenvolvimento das 
aulas, enquanto os discentes, em sua grande maioria relataram a não ocorrência dos mesmos 
em sala de aula. De toda forma, acreditamos ainda que as metodologias de ensino mais 
usuais, como a aula expositiva e dialogada, bem como o seminário, podem contribuir 
sensivelmente no tratamento da temática. A questão não seria necessariamente a metodologia, 
mas a seleção de conteúdos e objetivos de ensino adequados a compreensão do espaço de 
vivência do discente, o que requer uma compreensão da escola e das ciências a partir de uma 
perspectiva crítica e propositiva de formação de cidadania. 
Identificamos então a necessidade de maior discussão a partir e sobre a educação 
ambiental no bairro e na escola. O que nos coloca também a necessidade de pensar como a 
sociedade, o poder público, a mídia, as instituições governamentais e não governamentais, as 
empresas, e as instituições de educação se posicionam frente à condução de processos 
educacionais e comportamentais reflexivos.  
Damos destaque aos significativos relatos de ocorrência de lançamento de lixo nas ruas, 
terrenos baldios, e /ou locais inadequados, esta situação nos remete à compreensão da ineficaz 
gestão ambiental, de controle, fiscalização e acondicionamento do lixo por parte da prefeitura 
de Belém e de Ananindeua, a partir dos trabalhos das Secretarias de Saneamento, mesmo que 
os atuais debates e exigências constantes se encontrem em leis, como a Política Nacional de 
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Resíduos Sólidos e Política Nacional de Saneamento Básico. Mediante a constatação deste 
feito, identificamos o comportamento inadequado da população que despeja o resíduo de 
qualquer forma e em qualquer lugar, o que indica percepção e comportamento ambiental 
inadequado no tocante ao debate atual. Frente a esta realidade nos questionamos sobre como a 
população tem participado dos debates sobre problemas ambientais. Perguntamos ainda de 
que forma as propagandas televisas e matérias jornalísticas influem no comportamento dos 
sujeitos, e, sobretudo nos questionamentos frente ao cada vez mais agressivo processo de 
consumo dentro da lógica capitalista. 
Nestes últimos anos, os materiais à disposição dos professores de geografia estão 
cada vez mais variados e de fácil acesso....É nesse contexto que as iniciativas dos 
professores não devem ficar restritas a um tipo de texto ou de linguagem. Se o 
objetivo das aulas, entre outros, é ampliar a capacidade crítica do aluno, é preciso 
propor situações em que ele possa confrontar ideias, questionar os fatos com 
argumentação e, ao mesmo tempo, facilitar-lhe o acesso aos vários gêneros de textos 
e de linguagens. (Castellar, S. Vilhena, J, 2010, p. 65-66). 
 
7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A realização deste projeto de extensão contribuiu de maneira significativa para a 
afirmação e reflexão sobre os conceitos e concepções de geografia escolar e de educação 
ambiental. O desenvolvimento das metodologias de pesquisa, ensino e extensão contribuíram 
com a produção de novos conhecimentos, atitudes e valores para cada um dos envolvidos 
neste projeto. Podemos afirmar que a aproximação entre os diferentes sujeitos, e o diálogo de 
saberes entre a Instituição de Ensino Superior e a escola básica, possibilitaram a 
desconstrução e a reconstrução de olhares sobre o espaço geográfico em questão, assim como 
proporcionaram reflexões sobre as práxis docentes.   
A observação da paisagem do bairro de Águas Lindas, as pesquisas documentais, e as 
respostas oferecidas pela direção da escola, corpo docente e corpo discente, nos indicam 
importantes percepções sobre o que propusemos estudar. São muitos os problemas ambientais 
no bairro de Águas Lindas, no entanto, sua descrição majoritária ainda aponta uma visão 
reducionista do que venha a ser a questão ambiental, e a educação ambiental. O problema 
ambiental mais citado foi o despejo dos resíduos sólidos em lugares inadequados, e a precária 
ou inexistente rede de saneamento básico, destarte, cabe destacar ainda, a retirada das áreas 
verdes em grande parte do bairro para dar lugar às casas e ruas, o alto índice de violência, e 
precários serviços de educação, transporte, lazer e saúde. No entanto, é preciso enfatizar que a 
observação do lixo, o incômodo e os males que ele provoca, é apenas uma dimensão da 
problemática que o envolve, visto que o bairro tem uma história de formação associada às 
práticas de trabalho informais e degradantes associados ao mesmo. Há áreas que se formaram 
e cresceram a partir das atividades exercidas no lixão do Aurá e arredores, práticas de coleta 
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do lixo, como por exemplo, o caso da comunidade Jardim Nova Vida, há no bairro muitas 
famílias que sobreviveram e ainda sobrevivem desta atividade. Por outro lado, se coloca a 
questão metropolitana de gerenciamento dos resíduos sólidos como um processo urgente, e o 
bairro está no foco deste processo. Há Estado, prefeitura, empresas, moradores do bairro, 
políticos, sociedade como um todo, de alguma forma e de formas interelacionadas envolvidas 
nesta questão. O problema é metropolitano e é complexo.  
Sugerimos que no âmbito da educação ambiental, haja formação continuada dos 
docentes da escola, e que o Estado garanta esta formação docente, ao mesmo tempo que se 
encarregue de realizar fiscalização e educação ampla e integrada à sociedade. Tais ações 
podem ser viabilizadas para que haja debate conceitual sobre educação ambiental crítica, e se 
elaborem materiais didáticos neste sentido. Nesta perspectiva, entre os profissionais de 
educação pesquisados, foram identificados os que desenvolvem o tema de maneira 
interdisciplinar e possuem conhecimentos especializados sobre a temática ambiental, como os 
professores de Geografia e Química, e que de acordo com os dados coletados são as 
disciplinas que de modo um tanto “tímido” é que lançam temáticas afins para serem 
abordados na sala de aula. Não basta a exigência curricular estar posta em documentos 
oficiais, é preciso que haja um esforço entre os envolvidos no processo educativo para que o 
idealizado se materialize.  
Quanto à geografia, reiteramos o desenvolvimento de processos de ensino e 
aprendizagem adequados à construção de habilidades e competências nos discentes que os 
capacitem a ler o espaço da vida, dentre tantos desafios que se colocam, temos a carência de 
materiais didáticos, e o docente que tem uma carga horária muito grande, inviabilizando o 
acompanhamento, planejamento e desenvolvimento de projetos nesta área.  
Concluímos enfatizando a necessidade de se melhorar o debate das questões do bairro, 
este visto enquanto espaço de vivência, repleto de problemáticas e demandas que inclusive 
dificultam e muito sua própria percepção, o que e parcial, reducionista e incompleta dos 
problemas ambientais que afligem a população. Assim, ressaltamos que a geografia e a 
educação ambiental devem evidenciar a necessidade de uma discussão cada vez mais 
interdisciplinar e holística para que a comunidade escolar possa se beneficiar dos 
conhecimentos científicos para a promoção da cidadania.  
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